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Objetivo: Compartilhar a experiência relacionada a formação de estudantes de graduação em Enfermagem no desenvolvimento de estágio 

curricular supervisionado em autarquia profissional. Método: Relato de experiência sobre o primeiro estágio curricular oportunizado pela cria-

ção de convênio entre a Universidade Federal de Goiás e o Conselho Regional de Enfermagem de Goiás. Resultados: Foram desempenhadas 

atividades como estudo e reflexão sobre o arcabouço ético-legal que rege a Enfermagem e o Sistema Conselho Federal/Conselhos Regionais 

de Enfermagem, fiscalizações in loco, participação em reuniões de planejamento, capacitações, audiências e posses de Comissões de Ética de 

instituições de saúde, atendimento aos profissionais, organização e levantamento de dados sobre os processos éticos. Conclusão: O estágio 

foi inovador e demonstrou ser importante para a formação dos estudantes como enfermeiros por promover o desenvolvimento de conheci-

mentos, habilidades e atitudes relacionados à dimensão ética da profissão e aos aspectos da gestão.

Descritores: Enfermagem; Ética em Enfermagem; Educação em Enfermagem; Estudantes de Enfermagem.

SUPERVISED CURRICULAR INTERNSHIP IN PROFESSIONAL COUNCIL: CONTRIBUTIONS TO NURSING FORMATION

Objective: To share the experience related to the formation of undergraduate nursing students in the development of supervised cur-

ricular internship in professional autarchy. Method: Experience report on the first internship offered by the creation of an agreement 

between the Federal University of Goiás and the Goiás Regional Nursing Council. Results: Activities such as study and reflection on the 

ethical framework about Nursing and the sistem Federal Council / Regional Councils of Nursing were performed, on-site inspections, 

participation in planning meetings, training, hearings and possessions of ethics committees of health institutions, service to professio-

nals, organization and data collection about ethical processes. Conclusion: The internship was innovative and proved to be important for 

the education of students as nurses by promoting the development of knowledge, skills and attitudes related to the ethical dimension of 

the profession and management aspects.

Descriptors: Nursing; Nursing ethics; Nursing education; Nursing students.

ENTRENAMIENTO CURRICULAR SUPERVISADO EN CONSEJO PROFESIONAL: CONTRIBUCIONES A LA FORMACIÓN EN 

ENFERMERÍA

Objetivo: Compartir la experiencia relacionada con la formación de estudiantes de pregrado en enfermería en el desarrollo de pasantías 

curriculares supervisadas en autarquía profesional. Método: Informe de experiencia sobre la primera pasantía ofrecida por la creación 

de un acuerdo entre la Universidad Federal de Goiás y el Consejo Regional de Enfermería de Goiás. Resultados: Se realizaron actividades 

como el estudio y la reflexión sobre el marco ético que rige la Enfermería y el sistema Consejo Federal / Consejos Regionales de Enfer-

mería, inspecciones in situ, participación en reuniones de planificación, capacitación, audiencias y posesiones de comités de ética de 

instituciones de salud, servicio a profesionales, organización y recolección de datos sobre procesos éticos. Conclusión: La pasantía fue 

innovadora y demostró ser importante para la educación de los estudiantes como enfermeras al promover el desarrollo de conocimien-

tos, habilidades y actitudes relacionadas con la dimensión ética de la profesión y los aspectos de gestión.

Descriptores: Enfermería; Ética de enfermeira; Educación en Enfermería; Estudiantes de enfermería.
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INTRODUÇÃO
Baseada no relatório Triple Impact of Nursing, a cam-

panha Nursing Now tem promovido esforços para di-

vulgação do impacto da Enfermagem na saúde mundial, 

tendo como um dos eixos a melhoria da educação para 

a formação de profissionais mais capacitados(1). Alinha-

do aos desafios atuais da profissão e pontos chave da 

campanha, a requisição de habilidades de gestão e a ca-

pacidade de liderança – de importância ímpar para a pro-

fissão – confluem na necessidade de aperfeiçoar como 

essa formação é conduzida(2).

Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) para o Curso de Graduação em Enfermagem, pre-

zam pela formação crítico-reflexiva embasada na aqui-

sição de competências como a tomada de decisões e o 

desenvolvimento de ações de prevenção de riscos, agra-

vos e doenças e de promoção, proteção e reabilitação da 

saúde. Para além destas, preza pelo desenvolvimento de 

competências de liderança, comunicação, administração 

e gerenciamento(3).

Para o desenvolvimento dessas habilidades e com-

petências, o estágio curricular supervisionado tem des-

taque na educação e desenvolvimento dos enfermeiros, 

pois articula teoria e prática e consequente formação 

para ação-reflexão-ação, que resulta na aprendizagem 

significativa para o estudante(4). Constitui-se momento 

de desenvolvimento e sedimentação de habilidades cog-

nitivas e atitudinais(5). Todavia, ainda é necessário forta-

lecimento de vínculos entre Universidade e campos de 

estágio para favorecer o desenvolvimento e o bom de-

sempenho do estudante,(6) além de promover sua inser-

ção no mundo do trabalho(7).

Assim, sendo o Conselho Federal de Enfermagem (CO-

FEN) e os Conselhos Regionais de Enfermagem (COREN) 

autarquias profissionais disciplinadoras e regulamentado-

ras do exercício da Enfermagem no Brasil,(8) também estão 

se colocando como campos de estágios promissores para 

a formação dos futuros enfermeiros. 

Estudo realizado com profissionais de Enfermagem 

aborda a percepção limitada sobre a atuação do Conse-

lho, evidenciando confusão sobre os papéis das diferentes 

organizações de classe(9). Tais resultados sugerem desco-

nhecimento e distanciamento dos profissionais quanto ao 

papel do Conselho, fator que pode estar relacionado a dé-

ficits na graduação.

Dessa forma, a aquisição de conhecimentos nesse pe-

ríodo da formação quando incorporados no saber-fazer – 

atributo previsto pelas DCN, representam eixo central da 

formação profissional(5). Entretanto, quando envolvem as 

dimensões da ética do exercício profissional, esforços ain-

da devem ser travados para a melhoria da formação aca-

dêmica na transversalidade do ensino desse conhecimen-

to(10), bem como na produção científica da Enfermagem na 

área(11).

Em busca realizada em bases de dados no período de 

julho a setembro de 2019, não foram evidenciados estudos 

nacionais que abordem as autarquias profissionais como 

campo de estágio curricular supervisionado para a Enfer-

magem. Portanto, prezou-se por meio deste relato, con-

tribuir com a literatura e fortalecer a visão das autarquias 

profissionais como importante campo de prática para a 

formação em Enfermagem e incentivar que as instituições 

de ensino também o façam visando contribuir com a for-

mação na área.

Partindo desses pressupostos e tendo em vis-

ta a importância da aproximação entre Universidade 

e Conselho, este estudo teve como objetivo comparti-

lhar a experiência relacionada a formação de estudan-

tes de graduação em Enfermagem no desenvolvimen-

to de estágio curricular supervisionado em autarquia  

profissional.

MÉTODO
Tipo de Estudo

Trata-se de um relato de experiência, de natureza des-

critiva, que tem por finalidade relatar observações siste-

máticas da realidade vivenciada durante estágio de estu-

dantes de Enfermagem(12).

Participantes da pesquisa
A experiência relatada foi vivenciada por quatro es-

tudantes do último ano do curso de Enfermagem da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), durante a reali-

zação do Estágio Supervisionado III, disciplina da gra-

de curricular e ministrada no último ano do curso de  

graduação(13). 

A disciplina tem enfoque na dimensão administrativa 

da Enfermagem, inserindo o estudante no ambiente de 

prática com a finalidade estimulá-lo a refletir sobre os 

métodos de organização do trabalho, desenvolver habi-

lidades interpessoais e de liderança para o desempenho 

das atividades gerenciais, intervir junto aos gestores no 

cenário de prática e elaborar planejamentos operacio-

nais baseados em demandas identificadas no campo de 

estágio.

Local do estudo
O cenário da experiência em questão foi o COREN-GO, 
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autarquia criada pela Lei Nº 5.905/1973(8), que possui como 

atividades finalísticas disciplinar e fiscalizar o exercício da 

profissão, manter registros dos profissionais, além de conhe-

cer e decidir sobre assuntos envolvendo a ética profissional.

Procedimentos e coleta de dados
O estágio foi oportunizado pelo estabelecimento de 

um convênio entre a Faculdade de Enfermagem da Univer-

sidade Federal de Goiás (FEN/UFG) e a autarquia a fim de 

proporcionar aos estudantes em estágio supervisionado 

contato com responsáveis técnicos de diferentes tipos de 

serviços, normativas da profissão, diferentes panoramas 

assistenciais, gerenciais e gerais, além de conhecer de per-

to seu funcionamento. A ferramenta 5W2H (What, Who, 

When, How e Where)(14) foi utilizada como estratégias de 

planejamento, essencial na execução das atividades admi-

nistrativas.

Assim, foram realizadas atividades gerenciais nos seto-

res de atividades finalísticas: Setor de Fiscalização, Setor 

de Processo Ético e Apoio às Comissões. O estágio teve 

carga horária de 311 horas e ocorreu em dois ciclos com 

dois alunos por ciclo, totalizando 622 horas realizadas en-

tre meses de agosto a novembro de 2018, supervisionado 

pela professora responsável pela disciplina. A partir da sín-

tese dos resultados alcançados pelo estágio foi elaborado 

o presente estudo.

Aspectos Éticos
Devido se tratar de um relato de experiência, não houve 

necessidade de aprovação por Comitê de Ética em Pesqui-

sa, nos entanto, as instituições envolvidas e os estudantes 

foram resguardados em sua individualidade.

RESULTADOS
A experiência foi marcada pelo desempenho de ati-

vidades com foco em conhecer toda realidade de uma 

autarquia pública, suas atividades finalísticas e sua 

importância para o exercício da profissão; identificar 

e refletir sobre o arcabouço ético-legal para atuação 

na profissão de Enfermagem; desenvolver habilidades 

de gestão, utilizando as ferramentas tais como: plane-

jamento, processos de trabalho, educação permanen-

te, utilização de recursos humanos e materiais; além 

de participação em Reuniões Ordinárias de Plenária 

(ROP).

Também integrou o cronograma de atividades visita 

técnica ao Setor de Atendimento, Registro e Cadastro, na 

qual foi possível compreender as etapas do registro do pro-

fissional de Enfermagem. A Figura 1 apresenta as atividades 

que foram realizadas em cada setor.

Figura 1. Atividades realizadas nos setores do COREN-GO, 

Goiânia-GO, Brasil, 2018.

DISCUSSÃO
Setor de Fiscalização

Dentre as atribuições legais do Conselho, em âmbito 

federal e regional, sua principal linha de ação está susten-

tada em fiscalizar e disciplinar o exercício da Enfermagem. 

Normatizada pela Resolução COFEN Nº 374/2011 essa ati-

vidade finalística ainda inclui atendimento aos profissionais 

de Enfermagem, orientação quanto a legislação, realização 

de palestras e o zelo pela ética profissional da profissão(15).

Para melhor compreensão das ações do setor, foram 

realizados estudos dirigidos durante o estágio com leitura 

e discussão dos dispositivos legais da profissão, principal-

mente aqueles relacionados ao processo fiscalizatório, di-

mensionamento de pessoal, Sistematização da Assistência 

da Enfermagem (SAE), processo de trabalho da nos diver-

sos setores hospitalares, bem como anotações e registros 

de Enfermagem recolhidos in loco.

No COREN-GO o processo de fiscalização é norteado 

pelo planejamento anual com mapeamento de estabeleci-

mentos de saúde e do período em que ocorreu a última fis-

calização, sendo este um dos critérios para determinação 

de prioridade. Também é utilizado como critério de seleção 

a ocorrência de denúncias. Após seleção ocorre abertura 

do Procedimento Administrativo de Fiscalização (PAD), do-

cumento no qual são catalogadas todas as etapas do pro-

cesso de fiscalização(16).

Durante o estágio foi oportunizado participação em fis-

calizações in loco de hospitais de médio e grande porte na 

cidade de Goiânia, de cunho público e privado. Tais ativida-

des contribuiram para a compreensão do trabalho realiza-

do pelos enfermeiros fiscais e sua repercussão na proteção 

do exercício legal da profissão. Pautado na concepção de 

processo educativo, de estímulo aos valores éticos e va-
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lorização do processo de trabalho da Enfermagem, o setor 

de fiscalização busca disciplinar o exercício profissional por 

meio da fiscalização(15).

Foram realizados atendimentos aos profissionais via 

e-mail, telefone e pessoalmente juntamente com a fiscal 

de plantão, enfermeira fiscal designada para realizar aten-

dimento aos profissionais durante o mês. Tal experiência 

permitiu visualizar a dificuldade de alguns profissionais de 

Enfermagem em articular o arcabouço ético-legal da pro-

fissão com a prática visando se respaldar de acontecimen-

tos que são recorrentes em unidades de saúde, mas que 

implicam em infrações éticas, fato corroborado por estudo 

que avaliou a frequência e motivadores da instauração de 

processos éticos em Santa Catarina(17).

A ocorrência de infrações éticas evidencia a baixa ade-

são dos profissionais ao código de ética profissional, fator 

que suscita a necessidade de avaliar o desempenho dos 

profissionais e o compromisso ético com sua atuação pro-

fissional(18), observado durante a realização do estágio. Nes-

se sentido, atuação do COREN-GO é pautada na promoção 

da qualidade da assistência de Enfermagem em todas as 

instâncias da saúde, no que diz respeito ao Código de Ética 

dos Profissionais de Enfermagem (CEPE) e às legislações 

que normatizam e disciplinam o exercício profissional e, es-

pecialmente, atua com vistas a promover uma assistência 

segura e livre de danos aos pacientes.

As atividades de gestão propostas pelo estágio envol-

veram a utilização da ferramenta 5W2H. A terminologia re-

fere-se à realização atividades baseadas em planejamentos 

operacionais que são norteadas pela delimitação de o que 

será realizado (What), quem implementará (Who), porque 

(Why), onde (Where), quando (When), como (How) e quan-

to custará (How much), de tal forma que pode ser utilizada 

na gestão em diferentes áreas(13). Foi desenvolvida para a 

resolução de problemas por meio da descrição das ações 

planejadas de forma objetiva e cuidadosa para garantir que 

questões prioritárias sejam resolvidas de forma simples e 

eficaz(14).

Para contemplar suas etapas, foi necessário com-

preender o processo de fiscalização e os documentos que 

o compõem, como instrumentos utilizados pelos enfer-

meiros fiscais, Relatórios Circunstanciados de Fiscalização 

(produto documentado da fiscalização), termos de autua-

ção, portarias de designação, pareceres e despachos, para 

posteriormente estabelecer como prioridade planejamen-

tos operacionais para encaminhamentos e despachos pen-

dentes dos PAD.

O período no setor também foi marcado pela partici-

pação em planejamentos e reuniões mensais, entre elas, é 

importante destacar o planejamento do mês de agosto que 

teve como pauta a Ação de Fiscalização Nacional em to-

das as unidades que oferecem serviços de hemodiálise em 

resposta a portaria do Ministério da Saúde que reduziu o 

dimensionamento de pessoal de Enfermagem em unidades 

de Atenção Ambulatorial Especializada em Doença Renal 

Crônica.

Foi oportunizado aos estudantes participar do gerencia-

mento de todo o processo de fiscalização, desde o plane-

jamento até a divulgação dos resultados das fiscalizações 

realizadas, auxiliando inclusive na confecção do relatório 

enviado em resposta ao COFEN, atividade que contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento das competên-

cias gerenciais de tomada de decisão, comunicação e ad-

ministração.

Anualmente durante o mês de novembro, os enfermei-

ros fiscais participam do Capacita Fiscalização, evento 

interno promovido pela Chefia e Coordenação de Fiscali-

zação com a finalidade de discutir pontos importantes do 

processo de trabalho dos fiscais e promover capacitações. 

Trata-se de uma atividade de educação permanente, im-

portante estratégia para consolidação de conhecimentos 

e atualização dos profissionais que subsidia o desenvolvi-

mento de habilidades e competências para a atuação pro-

fissional(19-20).

Os estudantes foram inseridos no evento e participa-

ram de reuniões em que foi possível observar a importante 

articulação que o COREN-GO tem com outros órgãos fis-

calizatórios como a Auditoria Fiscal do Trabalho e o Conse-

lho Regional de Farmácia (CRF) do Estado de Goiás.

Setor de Processo Ético e Apoio às Comissões
O sistema de apuração das infrações ético-disciplina-

res, segundo a Resolução COFEN Nº 370/2010 que altera o 

Código de Processo Ético das Autarquias Profissionais de 

Enfermagem, é composto pelo plenário do Conselho como 

órgão de admissibilidade, as Comissões de Instrução de 

Processo Ético como órgão de instrução e novamente o 

plenário com órgão de julgamento(21). Assim, o COREN-GO 

dispõe de um setor específico para articular todas as fases 

do processo ético.

Destaca-se como atividade de suma importância para o 

bom andamento do período no setor os estudos dirigidos rea-

lizados com o Procurador Geral do COREN-GO. Os estudos 

foram marcados pela exemplificação de possíveis desdobra-

mentos dos processos éticos através de casos reais julgados 

no COREN-GO, utilizando como instrumentos norteadores a 

tabela de referência das penalidades e o roteiro para tipifica-

ção e dosimetria de penalidade, embasados no CEPE.
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O Processo Ético-disciplinar tem por objetivo apurar 

possíveis infrações éticas disciplinares dos profissionais de 

Enfermagem durante o exercício profissional, respeitando 

os princípios constitucionais da ampla defesa e o contradi-

tório, além dos meios e recursos a eles inerentes(22).

Na ocasião, foi oportunizado aos estudantes participar 

de ROP e oitivas – audiências nas quais são ouvidas as par-

tes envolvidas. As Comissões de Instrução do Processo 

Ético são responsáveis por realizar essa arrecadação de 

provas ouvindo as partes(21).

Além dessas atividades, a participação em posse de Co-

missões de Ética de Enfermagem foi importante. Norma-

tizadas pela Resolução Nº 593/2018, as comissões repre-

sentam o COREN dentro das instituições de saúde e zelam 

pelo cumprimento da legislação de Enfermagem vigente(23). 

A atuação em tais atividades contribuiu para a sedimenta-

ção de conhecimentos sobre a articulação que a autarquia 

possui com os profissionais e instituições de saúde, além 

do desenvolvimento de habilidades de comunicação.

O período foi marcado por uma reformulação na estru-

tura do setor, de forma que foi oportuno a presença dos 

estudantes para aprendizado, identificação de deman-

das e apoio. Juntamente com a Comissão Permanente de 

Acompanhamento dos Processos Éticos, professor tutor, 

preceptor e Chefia de Gabinete, foram traçados planeja-

mentos operacionais com a ferramenta 5W2H com foco na 

melhoria do processo de trabalho no setor. A identificação 

e estabelecimento das demandas prioritárias foi essencial 

para traçar os planejamentos operacionais. 

Logo, o estágio foi norteado em resolver problemas que 

os próprios estudantes identificaram, sob a supervisão das 

partes, contribuindo assim para a tomada de decisões. A 

otimização do espaço do setor foi uma das demandas prio-

ritárias trabalhadas no decorrer do estágio, sendo realiza-

da a redistribuição e reorganização dos armários e a sinali-

zação com placas de orientações no setor, que possibilitou 

melhor usufruto do espaço. 

Não obstante, outra questão prioritária foi a necessi-

dade de padronizar os procedimentos realizados pelos co-

laboradores junto ao setor, pois as atividades de gestão 

demandam que os profissionais compreendam sua função 

e importância no organograma da instituição, sendo funda-

mental a utilização de estratégias de educação permanen-

te para contemplar tal finalidade(24), estratégia sugerida na 

ocasião para resolução do problema no setor.

O controle do andamento dos processos éticos foi a 

principal demanda do setor, com maior dedicação de tem-

po, pois tratava-se de uma demanda da autarquia. Essa 

atividade envolveu realizar levantamento de dados acerca 

dos processos autuados no COREN-GO entre os anos de 

2006 e 2018. Por meio dessa, foram identificadas informa-

ções como a quantidade de processos autuados por ano, 

resultados das denúncias, fase atual dos processos e as 

decisões (arquivamento, absolvição ou aplicação de pena-

lidade). A realização desse levantamento contribuiu para 

traçar um panorama atualizado do setor e identificar como 

tem sido a atuação do COREN-GO quanto a essa atividade 

finalística.

Em estudos correlatos ao levantamento realizado, foi 

identificado que as principais penalidades aplicadas aos 

profissionais foram advertências verbais(17,22), que reforça 

o caráter educativo que os Conselhos têm tomado frente 

à infração ética, sempre considerando agravantes e ate-

nuantes. A partir do levantamento de dados, os processos 

já finalizados foram categorizados e foi oportunizada a ela-

boração de ementas para publicação em veículo de comu-

nicação oficial com vistas ao aprendizado. 

Ressalta-se que todas as ações foram devidamente 

executadas sob a supervisão do docente e preceptoria 

conforme disposto no convênio entre as partes.

Contribuições para a formação acadêmica
Apesar de o enfermeiro articular diversas dimensões 

da profissão na sua atuação, a conscientização acerca das 

entidades representativas da Enfermagem na sua esfera 

ética ainda é pouco vislumbrada na percepção dos pro-

fissionais(11). Assim, compreende-se que a inserção do es-

tudante de Enfermagem no COREN em estágio curricular 

supervisionado é oportuna para o desenvolvimento de co-

nhecimentos relacionados à ética do exercício profissional 

e sua aplicação prática.

É sabido que a formação de competências éticas em 

estudantes de Enfermagem apresenta barreiras, já que 

muitas vezes os estudantes não conseguem articular esse 

conhecimento com a prática, o que suscita a necessidade 

de repensar como esta formação é realizada(25). Devido os 

currículos dos Cursos Enfermagem ainda não contempla-

rem de forma efetiva a formação ética, profissionais re-

cém-formados ainda não compreendem completamente 

como pautar sua atuação profissional de forma ética(25), o 

que reforça a necessidade de trabalhar de forma mais con-

tundente essa dimensão ainda na graduação.

Destaca-se também, além das competências pertinen-

tes à dimensão ética e, pelo caráter administrativo do es-

tágio, o desenvolvimento de competências relacionadas à 

gestão em Enfermagem, como liderança, tomada de deci-

são, comunicação, trabalho em equipe e gestão de recursos 

materiais e não materiais, essenciais para a qualificação(26).
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Destarte, a docente do Estágio avaliou a experiência 

como exitosa visto que foram desenvolvidas ferramentas 

da administração e da ética no exercício profissional, já que 

são raras as oportunidades para a formação de competên-

cias éticas no contexto das autarquias profissionais duran-

te a formação em Enfermagem.

Limitações do estudo
Foram limitações do estudo ser realizado em apenas 

uma autarquia profissional e a escassez de estudos dessa 

natureza. Entretanto, reforça-se a importância deste rela-

to por poder ser utilizado como modelo para a realização 

de pesquisas futuras.

Contribuições para a prática
Portanto, têm-se que o estágio curricular supervisiona-

do realizado em autarquia profissional apresentou-se ino-

vador por permitir aos estudantes de Enfermagem, apro-

fundamento no conhecimento do arcabouço ético-legal da 

profissão, articulação entre a teoria e a prática, além de 

promover a percepção do conselho como espaço de atua-

ção profissional. Constituiu-se importante, dada a possi-

bilidade de compreender a funcionalidade do serviço, sua 

importância como autarquia pública e seu papel na regula-

mentação do bom exercício da profissão, questões pouco 

abordadas na graduação devido à falta de proximidade en-

tre Universidade e Conselho.

CONCLUSÃO
A realização do estágio curricular supervisionado no 

COREN foi inovadora e demonstrou ser de grande valia 

tanto para a autarquia quanto para o estudante em sua 

formação como enfermeiro. Acredita-se que o estágio per-

mitiu o alcance não só a compreensão da importância de 

se estabelecer um olhar crítico sobre a profissão, mas tam-

bém na busca de uma atuação ética da Enfermagem, além 

da contribuição de novas ideias para a autarquia.

Ao fim do estágio, os resultados e contribuições da ex-

periência foram publicizados para o plenário do COREN-

-GO. Desta forma, espera-se que este estudo se apresente 

como um estímulo para que outros locais realizem a apro-

ximação entre a academia e a autarquia profissional visan-

do à formação ampliada de futuros enfermeiros com ética, 

abordagem política e conhecimento da regulamentação do 

exercício profissional. 

A partir desse, observa-se que a aproximação entre as 

autarquias profissionais e instituições de ensino fortalece 

a formação crítico-reflexiva, já que este também é local de 

articulação entre teoria e a prática da Enfermagem. Suge-

re-se, portanto, que novos estudos sejam realizados a fim 

demonstrar a importância da inserção de diferentes tipos 

de campo de estágio nos currículos de graduação como 

campo de estágio supervisionado.
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